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Horizontes claros

Os horizontes da actual 
politica situacionista de Itu 
acham-se perfeitamente claros.

Nuvens negras e antipa- 
trioticas ameaçaram é certo 
a paz e a tranqüilidade que a 
nossa cidade desfructa actual- 
mente. Mas desfizeram-se e 
espalharam-se para bem lon
ge desde que o vento da de- 
sillusão soprou-lhes de rijo.

A nota do Município, ver
dadeira em todos os seus 
pontos não soffreu nem po
de soffrer contestação seria.

O  apoio prestado ao par
tido coheso e disciplinado do 
Dr. João Martins pelo emi
nente clinico Dr. Silva Cas
tro é a prova de que esse 
partido merece a confiança 
do publico ituano que vê 
nesse partido a garantia da 
ordem e da tranqüilidade.

Prestando leal apoio ao 
partido dominante em Itu o 
distincto medico soube mais 
uma vez dar arrhas do seu 
patriotismo e da sua clari
vidência.

A* actual situação pplitica

merece o apoio de todos os 
bons ituanos para que não 
haja solução de continuidade 
n’uma administração que sal
vou os créditos da Camara, 
anda com os pagamentos em 
dia, construiu 150 kilometros 
de estradas de rodagem, ins
tituiu o ensino primário obri- 

2$50CbfiÉÎ or'0 ’ estabeleceu a inspec- 
ção medica das escolas, man
dou fazer o recenseamento e 
tem, emfim, procedido com 
toda a lisura e honestidade.

Só assim, mantendo uma 
continuidade perfeita é que 
poderá a futura Camara exe
cutar com toda a folga e se
gurança o serviço de reforço 
do abastecimento de agua á 
nossa população.

A actual Camara lançou 
as bases sólidas do nosso re- 
surgimento economico e fi
nanceiro. ,

E ’ dever, pois, de todo o 
bom ituano prestar o seu 
apo i o  franco e sincero á 
actual situação politica de Itu 
para que não se interrompa 
o esforço d’aquelles que .não 
fazem dos cargos públicos 
uma sinecura.

A situação actual da po
litica do Dr. João Martins 
acha-se firme e solida, mais 
firme e mais solida do que 
nunca.

No dia 30  de Outubro 
vae o eleitorado independen
te e criterioso sanccionar com 
o seu voto a politica san, 
criteriosa, correcta, d o ,  Dr. 
João Martins que para man
ter a harmonia e a tranquil- 
lidade no meio do nosso po
vo não tem poupado esforços.

O  partido situacionista não 
teme a lucta nas urnas; so
mente deseja que a lucta se 
faça dentro da boa ordem e 
das liberdades legaes.

Já se passaram os tempos 
das ameaças.

Lutem dentro da lei para 
que não voltem os calami
tosos tempos da politica ex
tremada que não poupava 
victynas.

Luteyi os descontentes 
contra a actual situação po
litica mas podem estar certos 
que uma derrota infallivel os 
espera no dia 30 de Outubro.

O  crepusculo desse dia 
vae ser a ultima pá de terra 
nas ambições descomedidas 
de um grupo de descontentes.

A aurora do dia seguinte 
virá espargir nos horizontes 
limpidos da politica da nossa 
terra a luz brilhante da paz 
e da, tranqüilidade definitiva.

O estado actual do 
problema da evolução

«A crise do transformismo 
é mais aguda do que nunca» 
declara o sr. Caullery. A ge- 
netica, i, é, a sciencia que se 
occupa dos problemas da he
reditariedade, mostrando a fi- 
xidez da especie e a conser
vação das propriedades exis
tentes, não se harmoniza de 
todo com a idea de um trans
formismo que torna simples
mente plausível espirito o 
conjuncto dos dados morpho- 
logicos adquiridos.

A rasão diz: o transformis
mo deve ser verdadeiro; a 
experiencia conclue que as 
variações das especies nunca 
terminam com  o appareci- 
mento de propriedades novas.

As «nodificações apresenta
das não indicam senão com
binações de factores previa
mente existentes.

«A hereditariedade dos ca
racteres adquiridos está con- 
demnada e a selecção natural 
declarada impotente para pro- 
duzir modificação duradoura 
e progressiva nos organig- 
íflos.» •

Bateson  confessa nossa igno

rância total, Lotsy  declara que 
a especie é fixa; só o cruza
mento é a origem das pro- 
ducções de formas novas.

Longas e minuciosas pes- 
quizas experimentaes apoiam, 
baseadas em factos inataca- 
veis, a s  affirmações destes 
eminentes biologistas. •

Forçoso é, pois, recorrer á 
uma hypothese: differenças,
no passado, 11a constituição e 
nas propriedades da substan
c ia  hereditária , differenças 
taes que permittiram em ce r 
tos periodos, ha muito tempo 
extinctos, transformações que 
não se podem reproduzir mais 
hoje em dia. (

A doutrina da evolução, por 
seductora que seja, não se 
explica senão por uma con
jectura.

E lla  exige nas épocas pri
mitivas, a noção de secreções 
internas, modeladas n’um ty- 
po que nós não conhecemos 
mais.

C o n h e c e - l a - h e m o s  algum 
dia? Em  matéria de sciencia 
não convem dizer—não.

No momento actual, o pro
blema ultrapassa o limite dos 
nossos conhecimentos.

Obscura no ponto de vista 
scientifico, é curioso que, b a 
seando-se em um tal ponto 
de partida, litteratos e socia- 
logos, homens politicos te
nham-se enveredado, por a na- 
logia, em uma serie de deduc- 
ções sahidas desta noção ain
da não esclarecida.

Brunetiére , em literatura, es
creveu sobre a evolução dos 
generos e não é o que elle 
deixou de melhor: sociologos 
e homens politicos, discutindo 
as formas g o v e r  11 a m e n t a e s  
possíveis, sonharam o adven
to de typos de organização su
perior adaptados aos agrupa- 
nTentos humanos, cada vez 
mais aperfeiçoados.

A theoria da evolução foi 
o sopliisma inicial que nutriu 
gs illusões do progresso, pro
gresso intelectual e moral co
mo nós entendemos e não 
progresso industrial, o qual 
proseguirá i n d e f i n i d a m e n t e  
n’um caminho mais rico, á ca-
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da passo do qual progredirá 
o espirito humano.

E ’ bem evidente que o pro
gresso intellectual e moral, 
antes mesmo dos desmentidos 
fornecidos pela guerra actual, 
já  dava margem á muitas dú
vidas.

A intelligencia e a morali
dade do civilisado do seculo 
X X  não ultrapassa á dos nos
sos antepassados da idade da 
pedra.

O christianismo, tendo tra- 
sido comsigo a noção da fra
ternidade dos corações huma
nos, illuminou nos tempos de 
paz o caminho da civilização 
com os mais consoladores cla
rões. Ao explodir, porem, das 
guerras, adeus preceitos de ca
ridade!

A constancia da especie de
monstrada pelos biologistas, 
a constancia da intelligencia, 
a constancia das affeições, 

9 dos apetites, dos odios, de
monstrada pelas descobertas 
prehistoricas e as lições da 
historia, eis as bases scienti- 
ficas sólidas, difinitivas, pa
rece-nos, e que não poderão 
ser abaladas.

A evolução, si ella se ma
nifestou, fez-se nos tempos 
primitivos, quando a physio- 
logia das secreções internas 
era diversa da que observa
mos hoje nos laboratorios e 
esta evolução, após séculos, 
cristalisou-se n’uma fixidez 
que não varia mais.

Risquemos, pois, esta pala
v ra — evolução—do nosso vo
cabulário pois que não cor
responde a nenhum sentido 
positivo e transporta nossa 
ambição a ápices inaccessi- 
veis.

Em  logar de evolução, di
gamos ad ap tação  ás condi
ções novas pelos progressos 
das sciencias e das industrias, 
aperfeiçoamentos suaves, len
tos para serem duradouros, 
rejuvenescimento na fraterni
dade dos corações, attenção 
generosa para as desgraças 
dos infelizes, facilidades maio
res de vida, augmento do do- 
minio do homem sobre as 
forças da naturesa, complexi
dade das atribuições, multi
plicação das diversas especies 
do trabalho.

Si persistimos em decorar 
com o nome de evolução a 
estas modificações diversas 
trazidas ao regimem das so
ciedades, confessemos então

que é uma evolução toda es
pecial pois nunca atira no 
caminho das civilisações se
não sementes familiares que 
se desenvolvem segundo um 
crescimento previsto.

Cessemos, pois, de nos en
ganarmos com formulas; é es
ta uma distracção própria dos 
advogados e dos politicos.

Contentemo-nos de ver a 
realidade e não nos embale
mos nem de desejos nem de 
sonhos, contra os quaes se 
inscrevem a verdade e a bru- 
talidacte dos factos adquiridos.

Trad- especialmente para o 
Município.

N o ta s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

Vasada nos moldes da lei 
que estabeleceu no nosso 
município o ensino primário 
obrigatorio a Gamara Muni
cipal de Taubaté acaba de 
votar tambem uma lei no 
mesmo sentido.

E ’ mais uma victoriS da 
actual administração munici
pal ituana, é mais uma vic- 
toria obtida no conceito pu
blico do Estado pela nossa 
cidade.

São factos como estes que 
dignificam uma corporação 
administrativa trazendo para 
ella todas as sympathias do 
publico.

** *
K erm esse

Teve completo exito a aber
tura da lcermesse, levada a 
effeito ante-hontem, em bene
ficio do A7^1 o de Mendicida- 
de N. S. da Candelaria.

Para  solennizar as festas 
da kermesse, veiu de S. Paulo 
uma secção da banda musical 
da Força  Publica do Estado, 
sob a regenoia do competen
te maestro tenente Lorena.

O jardim da Praça P. Mi
guel, offerecia por occasião 
do concerto pela banda mu
sical referida e, pela d*s«Ar
tistas e 30 de Outubro, um 
espectáculo completamente no
vo para a nossa cidade, quer 
pelo concurso do povo, quer 
pela profusão, de luzq£ poly- 
chromas, que dava ao jardim 
um aspecto • como que fan
tástico.

T)eixamos para outro nu
mero uma noticia mais deta- 
Uiada sobre as festas da ker
messe a encerrsfr-se hoje. •

M in is té r io  <la g u e rra
Para o edital do Ministé

rio da Guerra que em outra 
secção publicamos, chamamos 
a atenção dos interessados. 

** *
D e lig e n c ia  p o lic ia l

Tendo fallecido repentina
mente em Indaiatuba o hes- 
panhol Manoel Lopes, segui
ram para essa cidade, na ter
ça-feira, o sr. dr. Armando 
Caiuby, correcto delegado de 
policia desta cidade e o sr. 
dr. Braz Bicudo de Almeida, 
medico aqui residente.

Feito o exame cadaverico 
foi constatado como causa 
rnortis— congestão pulmonar, 
verificando-se ainda mais tra
tar-se de um indivíduo doei^ 
te, todo inchado e que j á  
esteve em tratamento na S. 
Casa desta cidade.

SS. SS. regressaram ma- 
gniíicamente impressionados 
com o aspecto sempre en
cantador que apresenta a 
sympathica Indaiatuba, sem
pre cuidada graças ao zelo 
inexcedivel do seu dedicado 
Prefeito e nosso particular 
amigo sr. Major Alfredo Fon
seca.

**  *
G rupo "C onvenção de I tu ”

Recebemos do sr. Firmino 
Teixeira, director do Grupo 
"Convenção de Itu*, a carta 
que abaixo publicamos, e pa
ra ella chamamos a attenção 
dos nossos leitores:

«Itu 6 de Outubro de 1916 
—Am.o Sr. Redactor d’0  Mu
nicíp io—Attenciosa saudações 
—Peço o obséquio de publi
car .nesse jornal, que a matri
cula do grupo "Convenção de 
Itu” estará aberto nos dias 
9, 10, 11 e 13 deste mez.

Contando com essa atten
ção subscrevo-me de V. S.— 
Am.o cr.o obr. Firmino Tei
xeira—Director.»

** *
E n s in o  o b r ig a to r io

A excellente "Revista do E n 
sino" no seu numero de Se
tembro transcreveu a "nota” 
do nosso jornal de 14 de Maio 
ultimo e as notas do "E s ta 
do" e do "Correio da Manhan” 
sobre a lei que estabeleceu 
no itosso município o ensino 
primário obrigatorio.

Publicou tambem o projec
to da lei com os considerandos 
e o officio do professor Raul 
Fonseca.

*
* *

I r is -R in k
Dos fil/ns exhibidos nos 

espectáculos desta s e ma n a ,  
no salão do I r i s , destacou-se

o de grande reclamo, intitu
lado o Circo da Morte.

Para hoje a empreza an- 
nuncia a fita em 9 partes—  
Orvalho de Sangue, na qual, 
a artista de grande nome 
Hesperia tem uma bella cria
ção artistica.

Amanhã— O pacto de la
grimas, em 8 partes.

A empresa Alberto & Mon
teiro, por nosso intermedio, 
faz sciente aos freqüentado
res de sua casa de diversões, 
que estando em contrato com 
uma importante Companhia 
de Variedades para a inau
guração do Parque, os es
pectáculos cinematographicos 
continuam a ser no salão do

Jtfis, até novo aviso.
*

* *
L ic e n ça

Foram concedidos mais 
deis mezes de licença ao sr. 
Gentil de Oliveira, digno ad
junto do Grupo ”Cesario 
Motta”.

** *
Dois hom ens iniioceitíes  

eondem nados a 3 0  aim os  
pelo ju r y

D a Platca, de 5 de Outubro, 
extrahimos a noticia que abaixo 
publicamos:

«Os erros ju d ic iár ios . . .  Ha-os 
por ahi aos mil. Os que apoiam 
a pena de morte, reputande-a a 
melhor arma de defesa social 
contra os individuos considerados 
incapazes de adaptação ao meio 
em que vivem, não cogitam da 
possibilidade desses casos, aliás 
tão communs, em toda a parte 
do mundo. Em  nosso paiz mes
mo ha exemplos frisantissimos da 
falibilidade da justiça. E x a m in e 
mos o seguinte caso, cujo thea- 
tro é a cidade de Cachoeira, no 
Rio Grande do Sul:

Pelo jury  da com arca de C a
choeira, Estado do R io  Grande 
do Sul, foi condemnado Eugênio 
Corrêa Gom es a 30 annos de 
prisão, juntamente com Felippe 
Nery Charão, com o autores do 
assassinato do italiano Dom ingos 
Fontana, occorrido ha 14 annos, 
com o movei de roubar a victima.

Passado esse grande lapso de 
tempo, requereram os condemna- 
dos revisão de seu processo ao 
Suprem o Tribunal Federal, alle- 
gando serem victimas de um erro 
judiciário. Instruiram o recurso, 
além de outros documentos, com 
o depoimento de J o ã o  Antonio  
da Cunha, depoimento feito em 
11 de julho de 1911,  quando es 
te, ferido e em risco de vida, 
confessou ser o autor daqutlla 
morte, pela qual estavam  sof- 
frendo dois innocentos;V

E m  sessão, ha dias, foram os 
autos relatados pelo sr. minisiro 
Oliveira Ribeiro. S . exa. leu lon
gos depoimentos de testemunhas,
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inclusive do juiz que presidiu ao 
jury, todos favoraveis aos peti- 
cionarios. Entende que, diante do 
depoimento do presidente do jury  
e do presidenté da Relação, de 
que os peticionarios são innocen- 
tes, não se pode deixar de ac- 
ceitar os motivos allegados de 
nullidade do olenario, em vista 
de preterição de formulas essen- 
ciaes, para que os accusados se
jam  snbmettidos a novo jury , on
de poderão demonstrar a sua in- 
nocencia, constatada agora por 
esses depoimentos valiosissimos. 
D ava, portanto, provimento ao 
recurso para serem os peticiona
rios levados a novo julgamento. 
Com este voto, aliás de accordo 
com o proprio parecer do sr. 
Muniz Barreto , procurador geral 
da Republica, votou todo o T r i 
bunal.”

*
*  *

Suicidio
Por volta das 22  horas, de 

ante-hontem, espalhou-se cé
lere, de envolta com o mys- 
terio que sempre acompanha 
casos como este, a noticia 
do suicidio do conhecido ne
gociante Jacob Breciani. 

Homem trabalhador que a

custa de ingentes esforços 
conseguiu meios com os quaes 
fazia facil a existencia dos seus; 
h o me m,  que  conhecíamos 
ha mui t o s  annos, sempre 
t r a b a l h a n d o  exclusivamente 
para o bem estar da familia, 
é deveras de lamentar que 
tão tristemente desse fim a 
existencia.

Contrários as descripções 
completas de factos d’esta 
natureza l i mi mi t a mo - n o s  a 
uma singela noticia, enviando 
a exma. familia do extinto 
os nossos pesares.

*
* *

Im posto  de cafeeiro s
Durante o mez de Outu

bro, a Collectoria Municipal, 
recebe sem multa, o imposto 
sobre cafeeiros.

*
* *

M atch in ter-m u n icip al

Deve chegar hoje pelo trem 
das 4 horas, a esta cidade, o

Germania Foot-Ball Club que 
vem disputar um match amis
toso com o Athletico Foot- 
Ball Club desta cidade.

O  encontro, que terá lu
gar ás 4  1/2 horas, no ground 
do Athletico promette ser 
emocionante.

O  nosso elevem acha-se 
assim constituído:

Sanches  
T i t a — Zé L eite  

E m anu el— R o c h a — R atto  
A  vila-R and olp ho-G alvão-T ista-A l

fredo•
A  Directoria do Athletico 

resolveu, cobrar entrada, a 
500 réis por pessoa, em be
neficio do Asylo de Mendi- 
cidade N. S. da Candelaria. 

*
* *

Não p recisam  de d en tistas

A  nação cujo povo tem 
melhores dentes é a Irlanda. 
A razão é porque na Irlanda 
não se come muita carne, não 
se gosta muito de doces, e 
porque a s u a  alimentação 
consta de generos que neces
sitam bastante mastigação

o m i o  R o c i a i
%

V i s i t a

Em visita a seus dignos 
paes acham-se nesta cidade 
as distinctas senhoritas dd. 
Lisota e Felicíssima, filhas do 
dr. Antonio de Souza Bar- 
ros, Juiz de Direito da C o 
marca. *

— Afim de assistirem as 
festas de beneficiencia, acham- 
se nesta cidade os jovens 
Florindo e Eduardo Muzza- 
capa, agronomos, reSidentes 
em Piracicaba.

— Acha-se tambem, entre 
nós, o velho educador e nos
so distincto amigo professor 
Francisco Mariano da C os
ta Sobrinho, um dos orga
nizadores do primeiro Grupo 
escolar do Estado.

T Y P . B O R G E S  & SILV A  *
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
Rua do Commercio, §8  I T U

EDITAL

guem-se abaixo as relações dos alistados e excluídos. Aquel- 
ies que tenham reclamações a fazer deverão apresenta-las 
competentemente documentadas, até o dia 15  de Setembro 
ainda a esta Junta, dahi em diante, porém, só as poderão 
fazer á Junta de Revisão e dire;tamente. E eu F R A N C ISC O  
B R E N H A  R lB E IR O , Secretario, lavrei o presente edital, que 
assigno e vai pelo presidente rubricado Francisco Drenha 
Ribeiro, Secretario.

Itu, 15 de Se tembro de  1 9 1 6.

Preside7ite

C a p it ã o  Ir in e u  A u g u s t o  d e  S o u s a

Jo ão  Micai, Benedicto Jo sé  Liborio, Everaldo de Vasocncellos, Luiz 
Gonzaga do Amaral Duarte, João Baptista Ribeiro, Jo rg e  Simeira, 
Antonio Simeira, Fausto Teixeira, Antenor Galvão, Elias Galvão, 
Jo ão  Baptista Mendes, Vicente Maurino, Hercilio D ’Onofrio, Francisco 
de Almeida Moraes, Aristides de Almeida Moraes, Paulo Leite de 
Camargo, Raphael Leite de Camargo, Alcides Martins Ortiz, José 
Castanho de Barros, Humberto Servulo da Costa, Delphino Narbero 
Cantrera, Antonio Narbero Cantrera, Bolívar de Çamargo Barros, 
Felicio da Silveira Barbosa, Jo ã o  da Silva Sallcs, Nicanor de Paula

•
Camargo, Benedicto dos Santos, Francisco de Oliveira, Benedicto 
Furquim, Antonio de Azevedo, Luiz Joaquim, Benedicto de Castro, 
Luiz José  Rodrigues, Jo sé  Martins da Silveira, Francisco d* Silva, 
Cantilho de Sousa, Carmo dos Santos, Pedro do Prado, Frederico 
Batalha, Luiz Correa, Benedicto de Oliveira, Valencio Rodrigues, J o 
sé Galvão, Benedicto Leite de Camargo, Jo ão  Barbosa, Benedicto 
Garcia, Ignacio da Cunha, Copadino de Sousa, Benedicto da Silva. 
Albertino Rodrigues da Si'veira, Victorio Luciano, Joaquim da S il
veira Leite, Pedro Amirat, Cezarino Datti, Juventino de Almeida, 
Servulo de Almeida, João Mariano da Costa, Renato de Oliveira, Be
nedicto de Campos, Antonio do Espirito Santo, Paulino Alves de 
Lima, Hyppolito da Silva, José  da Silveira, Tilio Herminio, Jo ão  
Martins, Benedicto Antunes de Barros, S iro  de Paula Leite, Jo sé  Plá
cido, Jacintho Valente, Francisco Teixeira, Benedicto de Camargo, 
Jacintho Bueno, Benedicto de Paula, João de Almeida, Antonio de 
Jesus, Sebastião Ferraz de Sampaio, Jo sé  Nunes, Jo ão  Sar.t’Anna, 
Jo sé  Baptista, Silvio de Oliveira, Ignacio de Souza, Jo ão  da Costa. 
Fiancisco de Oliveira, Benedicto Maitins, João Alves de Almeida, 
José  dos Santos, Luiz de Oliveira, Geraldo de Paula Sousa, Benedicto 
Ferraz, Renato Castanho de Barros, Pedro Padilna, Jo sé  Nardy, Jo 
sé de Souza Leite# Joào de Campos Bueno, Benedicto de Mello, 
Geoval do Amaral, Jo rg e  de Camarg >, Luiz de Almeida, Jo ã o  do 
Espirito Santo, Francisco Galvão, Luiz Portella, Rodolpho Monarine, 
Ignacio da Silveira, Jo sé  Nagor, Pedro Bauer, José Leite, Luiz Kihel,  
Benedicto Julio, Antonio Pereira, Antonio de Alvarenga, Jo sé  da S il
veira, Urbano Tavares, Salvador de Andrade, Oscar Ravache, Urbano 
cte Conceição, G erony m j de Almeida, Sèraphim do Nascimento, Jo ão  
da Silva, Dionizio Luciano, Benedicto Martins, Vicente de Camargo, 
Ignacio Custudio, Antonio Gonçalves, José de Moraes, Antonio B i 
cudo de Almeida, Antonio Pereira, Francisco de Almeida, Jo sé  da 
Trindade, Oscar de Castro, Juviniano Pacheco, Ignacio da Silveira, 
Aleftaitdre Manuel, Antonio da Silva Braga, Pedro Cardoso, Augusto 
Vaz, Olivio Nobrega da Cruz, Francisco de Almeida, Fidelix  da 
Costa, Ignacio de Almeida, Jayme óm Almeida, Brasilino de Almeida, 
Januario de Moraes, José  de Moraes Junior, Tra jano Gordião, Bene
dicto Ferraz, Irineu Monteiro, Albino Bonifácio, Benedicto Antonio, 
Ernest<# Pires de Arruda, Benevenuto Torres, Albano Diniz, Alber
tino da Silveira, Nabor Alves Correa Junior, José  de Barros, B e n e 
dicto Evangelista, Antonio de Quadros Almeida, Benedicto de Moura 
Campos, Fermino de Quadros, JoãB Vieira, Waldomiro dos Santos, 
Ezequias da Costa, Benedicto S o a r e s  de Barros, Albertino de Souza, 
Luiz da Costa, Benedicto Fernandes, Antonio Sampaio, Benedicto 
Ferreira, José  de Moura, Sebastião Pereira dos Santos.

* ( Continúa)

E d ita l publicando as relaçõ es de alistad o s e exclu íd o s

O Capitão Irineu Augusto de Sousa, presidente da Junta de 
alistamento militar.

FAZ saber que, estando concluidos os trabalhos de 
alistamento no anno corrente, vão ser os mesmos remet- 
tidos á Junta de Revisão, acompanhados de todos os do
cumentos e reclamações, apresentados pelos interessados.

E , para que chegue ao conhecimento de todos se-



4 MUNICÍPIO d e  i t u

F a b r i c a  <lc Sattão
S a n t a  A u n a

Recom menda-se ás sras. la 
vadeiras desta cidade e do 
m unicípio o optimo sabão da 

• 'F a b rica  Santa Arma” , o qual 
se acha a venda nas melho
res ca sa s  eom m erciaes desta 
e do município.

Enrico Bardini

B r e v e m e n t e R E A B R I R - S E - H A

a Serraria S a n í^n n a
á  ( R u a  © t r c í f a ,  n a e  p r o j í m t b a b c e  b a  í t n Ç a  f e » r c a  ^ o r o c a B o n a

K .  K O t  H A  &  € O M P .

E X T E R N A T O  ITÜ A N O
2 '°  TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Commercio 89 

YTU

T Y P .  B O R G E S  & SILVA
T rabalh os perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
Rua do Commercio, 38 I  T  U

1. 0 Tabellião  
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua D ireita , 22 

YTÚ

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais E s c o a s  su
periores.

•Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias j;iara ambos os sexos terão a duração de 
tr?s horas, isto é, começarão ás 7  da manhã e terminarão ás 1 q 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo  dos professores
L u i z  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V . C a m a r g o  e  G e n 
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical theorico e pratico.”

M a t r i c u l a  p e r m a n e n t e

M odicos preços: O utras mais informações serão fornecidas á 
R u a  do C om m ercio 11. 0 2 .

D r . B r a z  B i c u d o

Medico e Operador 
R .C oinm ercio, 1 1 4
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TYPO G RA PH IA

BORGES &  SILVA
As nossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas p^ra executar quaesquer serviços 

do rarqo typographico.

ss ¥'
I P  I  M S  W  |ti

E PREÇOS MODICOS
58 ,-RUA DO CO M M ER CIO ,-58


